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Por Deus e por Portugal 
Recomenda a Igreja a união 

dos católicos no campo elei-
toral. 
W Roma que insiste neste 

ponto e são os Bispos que até 
nós veem com essa exortação. 
Não é uma concorrencia á 

politica partidaria que a Igre-
ja tem por objectivo, nem 
aquele principio pretende ser 
a conquista do poder politico. 
Não quer a Igreja gover-

nar as nações, não quer Ela 
nomear governadores civis, 
delegados do governo ou re-
gedores de paroquia e muito 
menos ser a detentora dos 
selos do Estado. 
Não teem que se arreceiar 

da Igreja os profissionais da 
politica, porque Ela não quer 
fazel-os descer dos pedestais 
a que foram elevados pelos 
sequases deles. 
Os homens de boa fé teem 

que reconhecer no objectivo 
da Igreja um principio de 
moralisação politica e admi-
nistrativa, o pensamento ele-
vado de contribuir para o 
.bem estar social e de formar 
consciencias honestas, pro-
bas, capazes de se orienta-
ram pelo mais alto espirito 
de justiça em toda a sua 
acção publica. 
Reconhece-se a necessidade 

de fórmar organismos poli-
ticos moralmente perfeitos, 
animados de bons propositbs, 
não falhos de seriedade e de 
intenções leais. Influenciados 
pela moral cristã, os organis-
mos partidarios estarão ani-
mados do sentimento da jus-
tiça e da caridade, não serão 
elementos nocivos á boa mar-
cha do interesse nacional 
nem estorvo ao imperio da 
ordem social. 
Numa sociedade politica 

bem orientada, -educada no 
respeito que é devido a todos 
os sentimentos e objectivos 
honestos, não se torna pos-
sivel o cometimento de actos 
injustos nem a negação do 
direito de se poder exercer, 
-dentro do estatuto da nação, 
as liberdades de crença, de 
associação, de reunião, de 
pensamento, a liberdade de 
cada um poder expor livre-
mente os sentimentos da sua 
fé e de trabalhar por ela. 
Numa sociedade politica 

moralmente perfeita não é 
possivel negar-se aos católi-
cos as liberdades que se tole-
ram a outras confissões reli-
giosas. Não depende para 
estes de licença o que a ou-
tros é permitido por consen-
timento tacito. 
É ilogica, injusta, brutal 

mesmo, a politica de perse-
guição a um sentimento reli-
gioso que nasceu com a Pa-
tria—a uma religião que aju-
dou a formar a nacionalida-
de e que é tanto da Patria 
como dela é a mesma Patria. 

W para que a Igreja seja 
livre e para que não dependa 
a sua acção a bem da socie-
dade e das almas do sectaris-
mo violento que por vezes 
domina a coletividade, que 
Ela insistentemente recomen-
da aos católicos a união no 
campo eleitoral, o união em 

que, dentro da lei, é licito 
reagir contra a brutal influ-
encia de espiritos qúe se dei-
xaram eseravisar a intenções 
malevolas. 
Com essa união pretende 

a Igreja fazer triunfar das 
urnas os candidatos de me-
lhores sentimentos morais 
que constituirão um parla-
mento em que se não torne 
possível a aprovação de leis 
ofensivas da conscíeiicia na-
cional, de execuYão injusta. 

Se{ no nosso paiz tem sido 
permitido espalharem-se dou-
trinas que ofendem a moral 
e que desorganisani a socie-
dade, que levam desrespeito 
e espirito de revolta ás clas-
ses, isso é mais devido á im-
previdencia dos legisladores 
do que propriamente ás ten-
dencias governativas. 
E a culpa cabe mais aos 

que elegem do que aos eleitos. 
W uma verdade que está na 
logica dos factos. 

Ora, se os católicos se uni-
rem perante as urnas com o 
proposito firme de darem ao 
paiz bons legisladores, ho-
mens de bons sentimentos e 
de boa moral, que represen-
tem, no Congresso Nacional, 
o sentido mais exacto da mas-
sa eleitoral, não tenhamos 
receio da sua acção legislati-
va. Ela será moralmente beta 
informada e justamente com-
preendida. Ela será de mol-
de a facilitar á Igreja a ex-
pansão do seu espírito moral, 
da sua' influencia bem faseja. 
Haverá liberdade de crenças, 
de ensino, de associação, de 
culto. 

Criar se-ha na sociedade o 
espirito da justiça, o imperio 
da obediencia, a virtude da 
Caridade, a verdadeira ordem 
social. 
Ouçamos a voz da Igreja. 

Obedeçamos-Lhe coto since-
ridade, sentindo com Ela, a 
necessidade de bem serviruma 
sociedade doente, como o es-
tá a nossa e de a salvar dos 
perigos que a ameaçam. Re-
freemos paixões. 
Sejamos com Deus, com a 

Sua Igreja,—com os pastores 
que nos chamam a alinhar 
com eles nas fileiras do cris-
tianismo. Ofereçamos a esta 
causa de Deus e de Portugal 
a nossa influencia pessoal e 
politica, para que o espirito 
da fé e o principio da ordem 
social triunfem da lucta das 
urnas. 

Mário Silveira 

Jornal católico 
o qu8 e ? 

TESE—os alue usam este titulo 
autentico, legítimainehtel 
e os que o usurpam trai• 
çoeira, ilegítimaºvrente. 

a)«Efectivamente se a acção da 
imprensa devesse dar em resulta-
do tornar mais difícil aos Bispos 
o cumprimento da sua mis-
são; ... se a ordem hierarquica 
estabelecida na Igrejas de Deus 
por ela,fosse atingida e perturba-
da, arrogando-se ºs inferiores o 
direito de julgar os superiores, 

a doutrina e a conduta dos seus 
Pastores, em taes casos a obra 
desses jornais seria não sómen-
te exteril mas grandemente per-
?aiciosa». (Carta ao Numeio em 
França, de 4—XI-1884). 

b)«Atribuirem-se os simples 
fieis autoridade a si mesmos e 
arrogarem-se o oficio de juizes e 
mestres; preferirem ou tentarem 
os súbditos, no governo da Igreja 
universal, fazer prevalecer unia 
direcção diversa da que é dada 
pela autoridade suprema, é in-
verter a ordena, é levar a con-
fusã-) a muitos espiritos, é aber-
rar do recto caminho... 

. Esse dever (docilidade e 
obediência), se incumbe geral-
mente a todos, incumbe d'am 
»todo mais rigoroso aos escrit•-
res de jornaes, os quaes, não 
sendo animados deste espirito de 
docilidade e submissão, tão ne-
cessario a todos os católicos, con-
tribuiriam para difundir e a gra-
var os males que se deploram. 
A saca obrigação em tudo o que 
toca aos interesses religiosos e á 
acçjo da Igr,,j z na sociedade, é 
submeterem-se plenamente, de 
inteligência e de vontade, como 
todos os outros fieis, aos wts 
Bispos e ao P.)nti fite Romano 
seguir e tornar conhecidos os 
ensinamentos dêles; secundar 
com decidida vontade as suas 
iniciativas;e respeitar e fazer res-
peitar as suas determinações,,. 
(Carta de Leão XIII ao cardial 
arcebispo de Paris, de 17-VI-
1885). 

c) uA obediência dos jornalis-
tas católicos ás autoridades ecle-
siásticas não deve limitar-se ás 
coisas que pertencem á fé cristã, 
tuas sim deve entender-se muito 
mais, que vem a ser; _ todas as 
coisas, sejam quais forem, a que 
se estende o poder episcipal. Os 
Bispos são, por certo, no meio 
do povo cristão, mestres da san-
ta fé; mas tambem estão a êles 
prepostos como dirigentes ' e 
guias... Se aqueles que devem 
obedecer arrogarem a si as fun-
ções dos superiores, não só- pro-
cedem temerària e injustamente, 
mas, quanto dêles dependa, per-
vertem nos seus fundamentos a 
ordem provi dentissimamente es-
tabelecida por Deus, autor da 
Igreja... Não podemos deixar 
de novamente recomendar aos 
jornalistas catolïcos que respei-
tem como leis inviolaveis os en-
sinamentos e prescrições que 
acabamos de menc ar e por 
nenhum modo se afáVem delas. 
E fixem bem no espirito, que, se 
os despresarem, para seguirem as 
suas opiniões particulares, quer 
prevenindo os juizos da Sé Apos-
tólica, quer ofendendo a autori-
dade dos Bispos... falta-lhes 
toda a vazão para esperarem 
poder conservar a, - honra de 
verdadeiros cat®licus;...» 
(Larta Cum huic. de 20-III-1890) 

d) tiSPma censura prèvia (quan-
to aos jornais substituída, em re-
gra, pela assistencia fiscalisado-
ra dum delegado da autoridade 
eclesiástica) não sejam editados 
mesmo por leigos, ... em geral 
escritos que se refiram de modo 
peculiar á religião e honestidade 
dos ,,ostumes1, (Cod. de Dir. Can. 
1384 e 1385) 
„Aos clérigos seculares é proi-

bido, sere o consentimento dos 
seus ordinarios... editar tambem 
livros (ou periódicos, can. 1384) 
que tratem de matérias profanas, 
e escrever em diários, folhas, 
opúsculos periódicos ou revistas, 

ou dirigi-los». (Cod. de Dir 
Can. 1386). 

5isatese = Jornal católico é 
aquele que funciona sob a ins-
piráção e direcção dos Pasto?•es 
da. Igreja, secun dando -lh,,s >)s 
es f aços, ensinamentos e deter-
aaaina.çães. 

Ãntite5 ee; « Os católicos, pa-
ra mais eficazmente reivindicarem 
os direitos e liberdades da Igre-
ja, devem unir-se num terreno 
sobranceiro. ás paixões e lutas 
política, quer de fórmas do go-
verno quer de partidos. Para is-
fo é que os Bispos portuguêses 
fundaram o Centro Católico... 
Pelo que mais uma vez aprova-
mos e aplaudimos a orientação 
do diário católico as Nòvidades, 
que tão docil e tão fielmente tem 
proclamado e defendido esta 
doutrina, e reprovarmos gwilquer 
orientação contrária, declaran-
do n,mea-dainente que ê i,>com-
pativel coda as instruções das 
autoridades eclesiásticas, relati-
vas á matéria de que se trata, É 
a do diário a poca. que por 
conseguinte de nenhum modo se 
pode considerar como orienta-
dor da acção social e política dos 
católicos,. (Decisões do episco-
pado, 14-II- 1925). 

P. S. Por obra das gralhas 
saiu assim estropiado este perío-
do em o número anterior: ,Co-
rolário 1.°: Resalta disto quão 
injusto é acusar os nossos Bispos 
e os católicos que os seguem, — 
os que olham, indiferentes ou 
complacentes, a legislação ímpia 
da república,,. E' uma calinada, 
como o leitor vê, em oposição 
com as premissas antecedentes. 
Sem a diabrura da gralha, de-

via sair: „Corolário 1.°: - Resalta 
disto quão injusto é acusar os 
nossos Bispos e os católicos que 
os seguem, — de que olham, in-
diferentes ou complacentes,' a 
legislação ímpia da república». 
Assim é que bate certo. 

V. A. 
------ ~. 

Pela repartição de 
i inanças 

UFA ALUVIÃO DE RELAXES.  

RECLAAIAÇÕES E PROVIDEN-

CIAS QUE SE Ii71P6EI:di  

Como se sabe, logo depois da 
ialp!antação da república, os pe• 
quenos contribuintes foram isentos 
da chamada décima predial, medi-
da aliáz simpática e rasoavel, que 
vigorou até ao ano findo. 
Porem ultimamente, com a nova 

lei de contribuivão predial, foi res-
tabelecida a rede de estreitíssimas 
malhas que apanha, no seu impie-
doso arraste, as mais pequenas fra-
cções de contribuinte ou valor co-
leclavel. 
Resultado:—acumularam-se nas-

tesourarias de finanças montanhas 
de conhecimentos que os contri-
buintes não reclamaram, parque... 
não advinhavam que, Ihes perten-
cessem, 

—M,is, acusam de lá, deviam re-
clamar e desfazer enganos ã tempo 
competente. 
—Em principio assim será. Mas 

de facto a ,- randissima maioria des-
ses contribuintes remissos não te-
ve culpa; já porque, inculto, co-
mo em regra é, o lavrador nãó te-

ria competencía ,para ir farejar•na 
escura selva d'uma matriz antiqua-
da os n." que lhe caberiam; já por-
que, absorvido pela sua labuta in-
cessante, não tem tempo'. para des-
perdiçar em visitas sucessivas e im. 
portunas ás repartíções publicas; já 
porque nem pela imaginação the 
passava que lhe pertencessem tI:°S 

da matriz encabocadus: em nomes 
antiquados, estranhos, desconhmi-
dos, fantasticos, como agora apare-
cem. . , 

Agora na repartição de: finanças, 
asfixiadc,s sob a avalanche dei' có-
nhecimentcs•Ígnorados que se vão 
Ia -aglomerando d-e ano para ano, já 
se vão preocupando com dar-lhes! 
expediente. 
. Para isso já ❑m empregado, o 
sr. Braga, foi no dia 15 a Aborim, 
primeiro nome alfabético das _ fré-
guesias do concelho. lssv—o iden- 
tificarem-se prédios, actualisar—os 
nomes na matriz e ligar os respe-
ctivos n.?1 aos proprietarios actoaes 
—isso bem está.' 
0 que repugna,, o gtje reputa- 

mos duro é que sim'ultáneamen-
te se apliquem já ao contribuin-
te desprecatado e ingénuo as-pe-
sadas custas e despezas'do re-
laxe que para a grande maioria, 
verdadeiramente pobres, represen-
tam um sério sacrifício. ' 
b Porque se não pede ao govér-

❑o ou instância competente uma 
suspensão tempóraria do relaxe 
e um praso rasoavelpara que 
os contribuintes--com as indica-
ções e facilidadeA que lhes facul-
tem na repartição de finanças ' des-
trincem e apurem os eonhecimen- 
tos e os n.°9.que lhos tocàm, den-
tre aquela multidão'de nomes insó-
litos? ,t 

Porque se nã4r interessa nisso o 
Sindicato Agriçóla, protector nato 
da lavoura, ,otr a Camara, represen-
tante do concelho, ou at<Èietorida-
de admirlistrativa? Ate' para- os 
mesmos grêmios e entidades polí-
ticas locaes, afectos' á situação, ,sé= 
ria de leve tactica e prudéncia se-
cundarem ou até tomarem a dian-
teira desta iniciativa; porque, a se-
guir isto á virga ferrea; resulta- 
rão ondas alterosas 'de indignação 
e repulsa popular, -mais intensa até 
nos que costumam favorécer - o 
existente. _{ 

Disto houve já ' rima amostra em 
Aborim no mesmo dia 15. Enquan-
to o sor, Braga, da Fazenda, esta-
va no estabelecimento dó snr. Gar-
Ios a fazer o seu trabalho, em, baixo 
na Lapa, houve uma especie de co-
micio; no qual, explorando ,,habil-
mente a exacerbação dos ánimos, 
alguern forcejou por arrebanhar 
sócios para uma ` associação pare-
ciilà ou vasada nos moldes da 
União dos Interesses Economicos. 

Dír-se-ha que a falada reclamação, 
a efect;var-se, resultaria em detri-
mento do- pessoal da repartição ' de 
finanças. 

Mas bem pensado ocaso, nem 
essa razão é de valor. 1 4 

Suponhamos efectivamente que 
o lavrador,` em vez de prestar,, In-
génuo e simples, esclarecimentos— 
lenha para se -queimar—para dos- 
trincar aquela montarïha de co-nhe. 
cimentos remissos, ao contrario, 
fazendo-se matreiro, se fecha em 
copas. Na repartição de finanças;' a 
falta de elementos de penetração 
para identificar prédios, n. °3 e pes-
soas, teríam vastas'vezes,.nos seus 
processos iliscaes, de esgrimir em 
vão Por isso r,o interesse público 
e a bem da paz, para desejar será 
que se efectue a indicada reclama-
ção. i 

V. A. 

ao 

s 



Centro Católico ¡ é, por um rigor de observação assembleia, a de Lavar (Bretanha) 
scierrtifica, é por uma justa visão estando presente •%5:000 homens 
`das realidades sociais. que reclamavam egualmerité a 

Excerpto- d'uma conferencia 1 Um regiinen politico será tan- ' liberdade da igreja em toda a 
magnifica do sr. dr. Lino Neto to melhor quanto menos atreito nação. 
no teatro da Guarda. , mande a perturbações. Mas um 1'on lamas os ) Ilt ,s na Frari-
Como função pui$ tica9 o l regimen por revolução é sempre ça e se for- ;p-reci.•o sigamos as 
Contra .eiaeaaaa logic i i aiticil socego; os que sobem : lições que ela eslã dando aos 
: 6t•r•••ms•ide9 

E" necessário que esta verdade 

do -Centro eunucos polilwos; ou-
tros àcusam-nos de predcuiça 
mental deante dos problemas so-
ciaes candentes, como o das for-
mas de governo; e ainda outros 
declaram-nos acomodatícios, por-
que pretendemos fugir á luta 
num determinado sentido. 
Nada de mais injusto e cie me-

nos fundado. 
::, A função politica do Centro, 
=-impondo a abstenção de ma-
"tìifestações ~. acção sobre for-
mas de,, governo -como condição 
de respeito pelos poderes cons-
tituidos, sem pensamento reser-
vado,—traduz o resultado cios 
estudos mais autorisados.ácerca 

desviam-se da sua função normal catolicos das dife,entes nações. 
de governo pela necessidade de j —tiros Aeçores foram recebi-

se afirme bem alta. De todos os vigiar a propila defeza, como os dos com sentido respeito as res-

lados nos assaltam com apodos moldes progje és ieos de trabalho, notab liss mo e tegrar se em tos mortaes do gripa r orador ego 
depreciativos. Uns chamam os, e11treteem-se a espreitar o mo- Sena Freitas. Toda a cida e de 

mento dum desforço. E' a intran- Ponte Delgada se cobriu de luto, 
quilidade constante. ! associando-se á manifes₹ação fu-

Dai a razão porque a Igreja nebreas autoridades, as corpora-
mais eficazmente serve o progres-' ções locaes, as escolas, funcio-
so. Nem revoluções nem conspi- narios de iodas as repartições etc. 
rações. U por isso tambem que Apóz a missa o Snr. bispo de 
a Igreja proíbe os seus filhos de Angra fez o elogio funebre do 
constituirem associações secretas. finado que foi brilhante, sendo 
Situações claras, atitudes since-,,em seguida a urna conduzida 
ras, acção em plena luz. ! para o cemíterio onde ficou re-
A fu!1ção politica do Centro pousando. 

mostra ainda a superioridade da 1 
sua Iogica procurando que a; 
questão religiosa deixe de ser Um ditador em oração 
uma questão de partidos. Recla-

ou tod a os os tempos: a meor 
forma de go.,erno é a que se es-
tabelece por evolução, num tra-
balho constante- de adaptação ás 
necessidades. sociaes. 
A questão das formas de go-

verno é complexa de mais para 
poder agitar conscientemente Até que emfim reina a paz em 
multidões:'Defende-se como ele. VarzovJa. Já se não fala em re- Exercitos de terra e mar, que 
mento fecundante da evolução voluções nem os boateiros espa- lutta-n hoje valentemente no Bo-
de qualquer das formas politicas lham o terror, nem se anunciam lo ardente da África para abrir 
existentes; mas não se defende chacinas. Tudo está em soceg,, novos caminhos á cultura e á ci= 
como processo de. substituir go- em tranquilidade, gosando estes vilisaçào. Eu vos peço, Senhor, 
vernos. lindos e encantadores dias de que ilumineis com as vossas glo-
Ha monarquias que se distin- primavéra. Os jornaes, mesmo riosas tradições a inteligencia dos 

guem menos de republicas que aqueles que dia a dia vinham que perderam toda a reverencia 
doutras monarquias. A monar- profetisando graves acontecimen- pelo passado glorioso da Patria: 
quia constitucional de 1820, por tos calaram-se a tal respeito. dae luz aos cegos, que julgam 
exemplo, distingue-se menos da Será assim? Antes fosse, mas serem estas tradições incompati-
republica de 1910 que da monar- ó leitor estã diz_ndo consigo: mau, veis com o progresso; mas dae-a 
quia absoluta anterior a 1820. mau, mau! Cão que ladra não sobretudo aos que não chegaram 
Nunca um país consegue tom- morde; o que é para temer é ainda a compreender que o pri-

bem manter e mesma forma de aquele que salta quando se não meiro de todos os progressos é 
governo. Quanto á nossa nacio- espera. Esse sim que rasga, es- o aperfeiçoamento do ser huma-
nalidade, a monarquia limitada iarrapa e ensanguenta. no, sein o qual a m_sina sciencia, 
pelas ordens não se confunde --Um grande favor deve a e as artes só podem ser meios 
com a monarquia absoluta _como viticultura portugueza, especial- 1 satanicos postes ao serviço do 
esta se não confunde com a mo- mente a do norte, ao conceitua- mal. Tenho o coração cheio de 
narquia constitucional. Do mes. do jornal « Comercio do Porto.,, esperança, prostrando-me aos 
mo modo, dentro ;da monarquia Como o vinho está caro, anunci- vossos pés, ó Santo Apostolo, te-
limitada pelas ordens, a • monar- ou receitas para o fabrico de mi- nho a esperança de ver coroada 
quis de D. Sancho II não é co-' xordias, ao preço de dez escudos com pleno sucesso a obra que 
mo a de D. Duarte; dentro da cada receita. i empreendi, e que hoje pesa so-
monarquia absoluta, a monarquia Chama-se a isto - uma pouca bre os meus hombros; mas esta 
de D. João II não é como, a de vergonha, um desafóro! Depois esperança será maior, mais segu-
D. José; e, dentro da monarquia queixam-se, estes senhores, que ra e mais fundada, se receber de 
constitucional, a monarquia de não ha lealdade nos negocios, que vossas mãos beinditas um socor-
D.-Pedro IV hão e' corno a de se'éxplora, que se nao atende á ro favoravel e eficaz; se n'esta 
D. Pedro V; No actual regimen, saude publica! te ra querida, que guarda no seu 
a republica de Teofilo Braga não , Ensina-se o povo afazer falsi- seio o vosso corgo, se il'esta 
é como a republica de Manuel cações e depois maldiz se e con- Hespanha toda inteira que vos 
de Arriaga, nem esta o é taro- i dena-se o seu proceder. venera, todos os membros que 
bem como a.do Sr. Dr. -Teixeira Bem andou o sindicato agri- cilmpoem esta generosa nação, 
.Cromes. • culo de Braga, protestando pe se levantarem como um só hg-
Ha monarquias, como a Belgi- I cante o ministerio da Agricultu- roem, e se disposerem a cumprir 

ea, que são:  melhores que repu- ra contra semelhante facto. o seu dever, luctando até ao fim 
blieas, corno o Mexico; e lia re- O que era, agora, necessário pela grandeza nacional. Permiti, 
publicas, como a Suissa, questão para bem da saude publica e da pois, que eu invoque o vosso po-
melhores que monarquias. economia nacional, era chamar a der sober,"p'o para que abençoeis 
Quanto ás relações das formas contas o tal senhor do Anuncio o nosso p ,vo e a familia real, o 

de governo com a , Igreja, nota- e como premio obrigal-o a beber, Exercito de terra e mar, e a mim, 
se que não é da essencia -daque- só e exclusive, desse puro e ge- , o mais humilde de todos os hes-
Ias a, hostilidade ou o apoio para mino nectar, que o nosso povo panhões, concedei-me, em troca Et_içii., politicas 
com esta. apelida, e bem, de mata ratos. da minha vida, que vos ofereço, 

A,republica brasileira, em re- —Na Irlanda foi suprimida a lei uma inspiração segura e certa, e 
gimen de separação, é mais fa do divorcio por ser incornpati- um discernimento claro e sereno 
' voravel á Igreja que a monarquia vel cora os sentimentos catolicos para servir a minha patria, enfim 
italiana, em regimen concordato- dos Irlaudezes. A proposta foi a remissão de todos os meus pe-
rio. A répub!ica francesa é hos- apresentada no parlamento pelo cados.» 
til, mas já o não é a republica presidente do governo e foi agro- Bastava esta ,ração para de 
norte-americana; a monarquia es-; vada por unaminidade. Ado- finir P, imo ele, Rivera; definir o sendo certo que os partidos se 
panhola é favoravel, mas já• o ptou-se a simples separação de seu grande c:,ração, a sua bela veeni preparando, desde ha 
não é a nronarquia.sueca. pessoa e bens. alina. Una h,)miem qu- luta esta mezes para esta lucta. 
!Em Portugal, encontramos a —Os catolicos francezes estão fé e a faZ tão publica, não dei- o 

monarquia absoluta hostil á Igre dando ao mundo um grande xará de ser b.-m sucedido nas , alitieos fu icaatlQs 
ja corri o Marquês de Pombal, a exemplo de coragem e zelo em suas empresas. O presidencialistas, grupo 
'monargtiia cõnstitucional com D. defeza dos seus ideaes cristãos. E se Deus nos enviasse—a poli tico que tinha seguidol o 
Pedro . IV, e a fepublica com Quando o Srir. Herriot se prega- nós portugu? e,•—vin Prinv) de pensamento de Sidonio Paes. 
`•eofilo• Braga; mas já assim não ; rava para os vexar com leis cie Rivera como este? Estava salva o malogrado Presidente cujo 
encontramos ,a monarquia absu-'perseguição, elles mostram-se a palria.., Alas não lho inere- nome  tornou rap-,damente 
luta com D. João .II, a monarquia. fortes e unidos, prontos a lutar' eOn.9s• querido de quasi todos os por-
constitucional com D. Pedro V, i pelos seus direitos. Assim em dÍons. S. tugueses,—oa presidencialistas 
e a republica com Sidonio Pais." Nantes 80.000 catolicos reclamam -  fizeram lia. dias o seu ingresso 
Não é, pois, por sirriples táti- a inteira e plena liberdade da; AOS SRS. ENGENHEIROS solene n:a partido nacionalista, 

ca que a Igreja recomenda o Igreja e a abolição das , eis laicas. } tendo-se tentado, portanto, a 
respeito aos poderes constitui- ¡ No mesmo dia, no norte de Fran-' Papel Marion e Milimetrieo, formação da frente conservado-
dos, sem pensamento reservado; ça, realisava-se outra imponente està venda na C. E. M. ra dentro do regimen vigente. 

ma que a igreja, dadas as tradi- Uma ©ração admirável 
ções coletivas e as crenças da 
maioria da população,. seja um 

UMPO GAL1'ICO 
PO3TUCU•C 

Fase Vizeu reuniu-se ha 
dias a Comissão diocesana do 
Centro, que votou a seguinte 
moção, que desejamos aroui-
var, por estar, como não po 
dia deixar de ser, de pleno 
acordo cora as instrucções do 
venerando Episcopado, e por 
marear uma orientação e dou-
trina bem assente: 

da teoria das formas de governo. facto nacional tão respeitavel co-
Foi .rlontesquieu quem no mo a língua, a independencia, n 

L Esprii des lois, primeiro de- dominio colonial. Não se sujeita 
montrou com elaresa que não ha a servir de peia para entreteni-
forma de governo típica que de mento de paixões nem a servir 
va aplicar-se a todos os povos de boia para amparar cadaveres 

politicos, na frase pitoresca de 
lh Leão XIII.' 

-- 40...,_ 
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Primo de Rivera de passagem, 
ha poucas semanas por S. Thia-
go de Cornpostela, fez, junto do 
tumulo do Apostolo, a seguinte 
oração: 

«Santo Apostolo, Patrono de 
Hespanha, aqui estou prostrado 
junto do vosso tumulo, em no-
me do Rei, do povo e do Exer-
cito, que mais uma vez fazem 
profissão de fé e esperança no 
vosso poder; ó glorioso Patrono 
de Espanha; d'esta fé que é a 
fonte da grandeza e do bera es-
tar da Patria, da Egreja e dos 

«Considerando que no or-
gão da Junta Distrital da 
Causa Monarquica em Vizeu 
foi ultimamente publicado 
um esclarecimento— tios rn•-
ºzarquicos—assinados por um 
dos ilustres membros do Con-
selho Superior da Causa Mo-
narquica, em que se formula 
a conelusão de que «n-ão pode 
Ser contado como, nionarqui-
co quem aderir ao Centro Ca-
tolico e quem tendo anterior-
mente aderido a ele, não re-
tirar essa adesão; _ 

Considerando que aquela 
formula pode, quanto a al-
guris dos catolicos que tenham 
preferencia pelos ideais nro-
narquicos, levar a equivocos 
de nenhum moio autorizados 
por uma boa interpretação 
das ultimas instruções do 
episcopado relativamente á 
natureza e funções do Centro 
Catolico; 

A Cornissão Diocesana do 
Centro Catolico em Vizeu, reu-
nida em sessão orditiaria, re-
solve: 

Tornar, mais uma vez,, bem 
seientes todos os catolicos que 
estejam filiados ou pretendam 
filiar-5e no Centro Catolico 
Portuguès, de que podem, 
dentro do Centro conservar 
as opiniões politicas da sua 
preferencia e que Ires pare-
çam mais harmonicas com os 
interesses da nação, sendo-
lhes apenas proibida a acção 
externa sobro formas cle go-
verno e divergencias partida 
rias na nie lida em que t:ssim 
o exijam os superiores inte-
resses da Religião.» 

Ha Guarzia realisou-se no 
dia 3 do corrente uma impo-
nentissima sessão de propa-
ganda, a que assistiram valio-
sissi mos e numerosos elemen-
tos catolicos daquela cidade 
e os drs. Lino Neto, Dinis da 
Fonseca e João Gareia, tendo 
presidido o ilustre Bispo Au-
xiliar da Diocesa, Senhor D. 
João cie ' Oli•eira atos. Fo-
ram ernpossadus, no meio do 
maior entusiasmo, as comis-

sões Diocesana, Concelhia e 
Paroquiais. ' 

Foi uma jornada tritinfan-
te para a ideia cio Centro que 
está em marcha, sob a dire-
cção do Episcopado. 

--
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Ha quem seja de opinião que 
as eleições geram para senado-
res e depotados •e realizem no 
proximo mez de maio. 0 áo-
verno, porem, ainda não Plisse 
nada de positivo a este rei ¡, eito, 

Ecos e Notic ias 
Coopei-ai¢iva cie Barcelos 
Temos presente o relatorio e 

contas referente ao exercicio 
de 1924, da prestante socieda-
de local—Cooperativa de Bar-
celos, —o qual, na sua Conta 
de lucros e perdas, se apre-
senta com o saldo de esc. 
15.02-197. 
Se atendermos a que nos ul-

timos meses do ano findo se 
fez sentir notavel baixa nas 
cotações dos generos do comer-
cio a que se dedica a Coope r; 
rativa —o que limitou lucros e' 
creou prejuisos em substituição 
deles,— facto que a administra-
ção faz notar, quando diz que 
desvnlorisou em 15°/ 0 os gene-
ros de seu comercio— podemos 
concluir que a Cooperativa con-
tinua progressiva, facto que 
bem merece o reparo dos seus 
socios. 

Este relatorio e contas foi 
votado em -'assembleia geral 
ordinaria de 26 de fevereiro ul-
fimo, não se tendo efectuado 
nesse dia a eleição dos novos 
corpos gerentes, a qual está 
marcada pai-ao dia26destemez. 
Reconhecida, como é, a uti-

lidade das sociedades Coope-
rativas e conhecida já a pres-
tada pe'a de Barcelos, e saben-
do-se que a gei encia a quem 
foram confiados os destinos de-
la não quer continuar no exer-
cício do seu cargo, a proposito 
vem lembrar aos seus associa-
dos á conveniencia que para 
eles resulta da acertada esco-
lha dos futuros administrado-
res da sociedade, que -tem de 
ser feita na assembleia geral 
de socios que terá lugar no dia 
26 deste mez. 
Fasendo votos pelas prosperi-

dades da Co,-perativa de Barce-
los, emitimos o voto da sua lon-
ga vida. 

Sindicato Agricr:áa 
Uma instituição que está mar-

cando lugar de destaque. nes-
te concelho e que vai tomando 
o desenvolvimento que muito 
util é aos seus associados, é o 
Sindicato Agricola de Barcelos, 
sociedade de lavradores e para 
lavradores, a cujos destinos 
vem presidindo uma Direcção 
que se tem mostrado dedicada 
ao desenvolvimento da lavoura 
e que ao grem:o dos agriculto-
res tem prestado importantes 
serviços, de todos bem coube-
cidos, composta dos dedicados 
barcelenses sr.s ('onde de Vilas 
Boas, Franc sco Vila Chã Ro-
drigues Leite e ì\,Ianoel Cardo-
so d'Albuquerque. 
0 ano de 1924, afirma quan-

to progride o Sindicato Agricu= 
Ia. 0 relatorio e contas da ge-
rencio que temos presente, é 
documento bem i'ucidativo, a 
tal respeito. As vendas do Sin-
dicato atingiram cifra conside-
ravel e oslucros liquidosobtidos 
representam a quantia de Esc. 
9.74200, o que reunido aos li 
quidos do ano anterior, dá ao 
Sindicato o bonito saldo de cer-
ca de 20 contos—capital pro-
prio desta util associação de 
lavradores. 
Felicitamos a digna Direcção 

e` socios do Sindicato Agricola 
de Barcelos, fazendo os melho-
res votos pe'as suas prosperi-
dades. 

Pva83iI õec; da Guerra 
Ouvimos que a nossa Cama-

ra pensa em faser erguer, num 
dos locais mais centrais da vi-
la, um Padrão em memoria da 
grande guerra em que tantos 
portugueses foram tambem sa-
crificados, uns morrendo he-
roicamente, e outros tendo lu-
tado com valecitia para honrar 
as tradições gloriosas que exal-
ta. o- exercito portugues. 
Achamos junto que Barce'os, 

que tambem deu herois ao exer-
cito que tão denodadamerite se 
bateu na França, perpetue, em-
bora modestamente, o facto no-
tavel da guerra e aponte ás ge-
rações do futuro agalhardia dos 
seus soldados. 
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Desastre em automovel 

No ultimo domingo dirigi-
am-se ao Porto, em automovel, 
alguns cavalheiros daquelá ci-
dade, que vieram a esta vila 
de visita ao sr. Conde de Vi-
las Boas. Perto de Santa Euge-
nia atravessou-se na estrada 
uma vaca que vinha sendo cori-
duzida por uma mulher. E 
quando o guia do auto preten-
dia desvial-o do animal, uma 
manobra r•apida levou o veicu-
lo a desphnhar-se numa ri-
banceira de bastante altura; 
2m resultado do que o «chau-
1'feur», sr. José do Nascimento, 
alem de varias escoriações, 
fracturou a clavicula direita; 
o sr. Alberto Fernandes Lopes 
fractúrou o osso de um braço 
que vai da espadua ao cotove-
lo. e o propr•retario do auto 
que então o guiava, sr. Afonso 
Sobral Mendes, sofreu algu-
mas escoriações. 
Na ocasião do desastre, pas-

sava perto, corn o seu automo-
vel, o sr. Perestrelo, desta vi-
la, que imediatamente socorreu 
os feridos, conduzindo-os ao 
nosso Hospital, onde logo com-
pareceu o distincto medico sr. 
dr. Miguel Fonseca, que lhes 
prestou os primeiros socorros. 
Nessa altura apareceu no 

Hospital o sr. Alberto Gonçal-
ves, que acompanhou os feri-
dos ao Por to, tomando o com-
boio correio daquele dia. 
0 aucto ficou muito damifi-

cado. 

circulo CaiióIico 

Realisou-se na passada quin-
ta feira a festa Comemorativa 
do 21 aniversario do Circulo 
Catolico de Operarios, institui-
ção que tem Dor fim educar o 
operari,,do nas boas doutrinas 
sociaes e catohcos, bem corno 
auxiliai-o com assistencia me-
dica e socorros nas doenças e 
invalidez. De manhã houve 
missa pelos rocios falecidos e 
comualião e á noite sessão so-
lene a que presidiu o muito 
digno prior P.e Joaquim Gaiolas 
tendo como secr•etarios os snr.' 
Angusto Fortunato dos Santos 
e Manuel dos Anjos Lebreiro. 
Falaram o: snr.': P.e Domin 

gos de Figueiredo, João de Sou 
za e P.° Bonifacio Lamela. 
Recitaram lindas poesias al-

gumas gentis meninas do gru-
po infantil e no final este mes-
mo grupo'deliciou o numerosa 
Assembieia com lindos mono-
logos e duas interessantes co-
medias. Todas as meninas se 
houveram muito bem. Ao piano 
esteve a Ex.` siir.a D. Ludovi-
na de Andrade de Faria Lame-
la, que desempenhou com mimo 
e arte diversas musicas. 

Foi uma festa linda que hon-
ra o Circulo e a sua Direcção. 

Esmolaz ao Recolhimento 

Do Ill.` -Srir. Delegado do 
Governo, de seus emulomentos, 
121.200; do snr. Comandante 
da Guarda Nacional Republica-
na do Posto desta vila de obje-
tos aprend idos vendidos, 37.500; 
da I11.` Familia Ferraz, 25.000; 
da Familia do . rir. Tomaz José 
Araujo, 500.0c0. 

Falecimentos 

Na casa da sua resi-lencia, 
em Barcelinhos, faleceu no ul-
timo Babado, 14 do corrente 
mez de março, pelas 16 horas 
da tarde, o nosso estimado 
amigo e antigo colega da im-
prensa local, sr. Luiz Maria 
da Costa de Almeida Ferraz— 
vietimado pela tuberculose. 
Conquanto a doença de que 

ha muitos anos sofria e que 
agora o matou, fosse ameaça 
constante á sua vida, é certo 
que o ilustre morto resistiu, 
com mil cuidados e por muito 
tempo, á inolest'a que o turtu-
rava. Ur.timamente • porem, 
agravaram-se lhe os padeci-
mentos, a tal ponto que nem 
os cuidados e atenções amigas 
dos seus medicos assistentes fo-
ram capazes de sustar a mar-
cha acelarada da doença. 

Iara, o sr. L uiz Ferraz, uma selos Cams liamos 
das individualidades de maior • 
destaque neste concelho, quer Tinhamos informado em nos 
pela farnil a ilustre,de que dos- so ultimo numero que era 
rendia e a que pertencia, quer obrigat.oria, nos dias 16, 17 e 
pelo seu fino trato e boa con- 13 deste mez, a aplicação de 
ducta rnoi•a 1. '. estampilhas postais comemor•a-

Catolico de fé—socorreu-se, tivos do centerrar•io de Carni1io 
durante o periodo grave da do- Castelo Branco. em toda a cor 
ença, dos Sacramentos da Egre_ respondencia a expedir naque-
ja, achando neles alivio,confor-, leZ dias, 
to, e bem estar. 1 Foi porem superiormente de 
Morreu de olhos postos no ' terminado o adiamento para 

Crucifixo, de alma preparada 26, 27 e 28 do corrente, da apli 
para a viagem derradeira, dei- cação das referidas estarnpi-
xando 5 filhinhos de tenra ida- lhas postais, do que damos ro-
de, que muito amava e por uhecimento ao publico. 
quem muito pedia sempre aos 

i sanew de Barcelos seus amigos. i 
O seu funeral realisou-se na 'remos presente o relatorio e 

ultima segunda-l'eira,constarido contas da —evencia de 124, 
de oficio de corpo presente 'deste vellio estabelecimento 
com missa cantaria, dai parte baricario, que bem confi, ma a 
de manhã, e á tarde de re•pon- sua prosperidade e boin credi-
so, a orgão e vozes. Muitos fo to de que gora, 
ram os amigos, os seus admi- Apresenta um saldo de lu' 
radores, que acompanharam o cr•os de esc. 98.918598,4 e pro-
seu cadaver ao cemiterio paro põe que se complete o dividen-
quial de Barcelinhos, onde fi- do de 15 °Io ao capital accionis-
cou sepultado, em jazigo de ta e um bonus, a fixa pela as-
familia. sembleia geral.—que déve rea-
Com os nossos sentimentos lisar-se huje ás 15 horas, aos 

a toda a sua familia, vai uma subscritores de titulos da nova 
prece a Deus pelo eterno dos- emissão. 
ranço de sua boa alma. 1 Felicitarmos o Banco pelos 
—Tambeui na ultima segun- rosultados obtidos. 

da- feira, pela volta das 14 ho-
ras, faleceu nesta vila, na sua 
casa da rua Barjona de Frei-
tas, o antigo negociante desta 
praça e abastado proprieta-
rio sr. Tomaz José d'Araujo, 
nome muito conhecido em to-
do este concelho e nos visinhos 
e considerado em todas as pra 
ças comerciais. 

Pelo seu trabalho, seriedade 
e tino administrativo, criou 
urna dos mais importantes ca-
sas comerciais desta região, 
possuidora de ilimitado credi- Donativos recebidos 

to, que notavelmente se desen- Do snr. João Nunes T-e da 
volveu e prosperou. Quando' G. Republicana, 3N00; do snr. 
entendeu que havia já capitali- José An onio Fernandes, U00; 
sado o necessario para viver, da familia do snr. Luiz Ferraz, 
passou o seu estabelecimento 25500; da familia do snr. To-
aos seus antigos empregados maz Araujo, 15000; do snr. 
e filhos, srs. Antonio Fernan- Francisco José d'Araujo filhos, 
dos Corroa, Antonio Gomes de 50à00; da snr," D. Helena Bar-
Faria Rego, Joaquim e Antonio boca d'Araujo, 50500; do snr. 

d'Araujo, os quais continuam João Maria de S. Lobato, com 20,500;o mesmo estabelecimento d 

de me cearia sob a firma de To -
o snr. Casìmiro Vieira d'Ara-

maz José d'Araujo C.a SUCi•.eS ujo, 20500; do rir•. Casimiro 
a qual mantem o credito e ori- Alves d'Araujo, 0;00; do snr. 
entação administrativa que lhe Domingos Pereira d'Araujo, 
deu o seu fundador. 20; 00 da viuva do snr. Abilro 

Foi um homem de trabalho, Miranda, 3 rasas de farinha. 

honesto, zeloso, que se impoz 
sempre á consideração de to-
dos. 
A sua morte, ' com quanto 

esperada, mercê de uma doen-
ça perigosa que ha pouco tem• 
po o atacou, ïoi muito sentida. 
0 funeral realisou-•,e na ul-

tima terça-feira, sahindo u 
i,restito da casa do finado para 
o templo do Senhor Bom. Jesus 
da Cruz, onde teve responso a 
or;;ão e vozes. 
0 acompanhamento foi um 

dos mais extensos que aqui te-
mos visto. Incorporaram-se 
no cortejo centenas de pessoas, 
desta vila, do concelho e de 
fora, os Bombeiros Voluntari-
os desta vila, de Barcelinhos e 
um piquete dos de Famalicão, 
Associação comercial de Bar-
celos, de Socorros Barcelinen-

IM'a Praia do Fur•adouor-a 

Nesta praia, perto de Espi-
nho, deu-se, na noite de do-
mingo para segunda feira ul-
tima, um pavoroso incendio 
que destruiu mais de 200 casas e 
deixou muras familias na mi-
seria, pois os prejuízos estão 
calculados em muitas centenas 
de contos. 

Sopia das Pobres 
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No dia 24 terminou a novena 
de práticas e a festa das Qua-
renta Horas em honra de Je-
sus Sacramentado. Nos últi-
mos dias da novena fizeram-se 
centenas e centenas de comu-
nhões, sendo as comunhões ge-
rais da terça-feira e a da quar-
ta (já por desobriga) muihssi-
mo concorridas. 
Durante as pregações, a nos-

sa igreja, que e espaçosa, tor-
nou-se pequena para compor-
tar tanto povo que acorria até 
das freguesias visinhos, a ou-
vir a alavi•a de D se, e Empregados do Comercio P eus, 

e a banda do C. S. Publica E não eram só os rudes do 
Barcelinense. campo, tudo que por estes si-
o cadaver foi conduzido no tios ha de mais ilustrado, tudo, 

carro do material deste corpo, edificanternente compareceu. 
de que é comande rito o filho 
do finado; sr. Joaquim José 
d'Araujo. 

A's 16 horas de terça-feira, 
todo o comercio encerrou as 
suas portas,'em sinal de lacto 
e de homenagem ,prestada á 

n s donos dos estabelecimentos 
comerciais fecharam suas por- 11coc•trando a desejada cafi-

a... Onde estaria ela? \ uma 
tas durante o serviço da igreja casa encontrou duas cha-
peio que são dignos de louvor. 1ves incompletas mas próprias 
—Na despedida, feita pelo; para abrir várias portas. Nes-

Rev.° Abade de Bougado, pois, ta semana não tem havido na-
o Rev.' Domingues Basto reti- ¡ da, o que devemos agradecer 

Lá ficaram para sempre em 
suas jazidas a infeliz Ana da 
Silva Pereira, do lugar de Ma-
roces, e Luiz Ferraz, que dei-
xou na orfandade 5 filhinhos. 
o mais -relho dos quais corri 10 
anos. 
—A Pereirinha, era assim 

que lhe chamavam pela " sua 
bondade e espirito bemf izejo, 
loco no dia imediato ao da ope-
ração foi como que fulminada, 
começando por cegar e vindo 
depois a perder o uso de suas 
faculdades, morrendo no meio 
de dór'es atrozes. 

Na. vè,pera da partida para 
o Porto pediu os sacr anientos, 
preparando-se assim (como 
sempre acidava) para qualquer' 
eventualidade. 
Tendo-lhe esquecidoos livros 

de piedade—centelliãs eucaris-
ticas e Flôres a S. José escre-
veu para que lhe fossem ouvi 
ados. 
Não chegou a fazer uso dê-

les porque Deus não lhe deu 
tempo para isso. 
Por tudo isto é facil avaliar 

o estado de dói- em que se ên-
contra sua familia e as muitas 
pessôas admir•adôras de suas 
excelsa, qualidades. 
A fé diz-nos que está no ceu,' 

e isto já é uma consolação. 
=O ex.'11 s►ir. Luiz Ferraz 

morreu com o crucifixo entre 
as mãos, bem chegado ao c 
ração, repetia, embora com 
custo, as jaculatórias que pelo 
pároco e outras pessôas lhe 
eram sugeridas A sua morte 
foi a de um justo. Morreu co-
mo viveu. 
Ambos tiveram os freios sole-
nes e muitas pessôas os acom-
panharam á sua ultima mora-
da. QuQ• descantem em paz. 

Por- suas almas toem sido 
celebradas diversas mi sai, de-
vendo ser á manhã, 20, pelas 
10 horas, a do 7.° dia pela do 
1.° inditoso. 
A associação do Sagrado Co-

ração de Jesus, de que a Sm,.a 

Ana Pereira era zeladôra mari 
dou sufragar sua alma na, 3.a 
feira. 17. 
—Com a ex.ma snr.a D. Ma-

ria Leonor Machado Paes da 
Fonseca celebrou a sua união 
matrimonial no dia 14 do coe-
rente o nosso amigo snr. Joa-
quim Fernandes de Faria. De 
sejamos-lhe unia feliz lua de 
mel e bem pr•olon-ada. 
—Com a gr;pe e outras do-

enças guardam o leito algumas 
pessoas desta freguesia. 

E' preciso preçanção, por-
que não é só por aqui que ve-
mos doentes, 

CaI-apeç0. 11 

(Retardado ira Redacção) 
!a noite do dia 25 de feverei-

ro foram os ladrões a casa do 
Snr. Domingos Tomé da 
Silva, digno regedor desta fre-
guesia, e entrando por uma ga-

memoria do importante comer- rou antes, não faltaram lagri-
ciante, que foi o sr. Tomaz mas, mas daquelas que nos en-
d'Araujo. checo e consolam a alma. 
Sentindo a morte do respei Permita Deus que os f►•ut3s 

tavel barcelense. apresentamos desta missão perduremo nosso 
a sua viuva, a seus filhos sr. Rev.° Pároco deve sen'ir-se sa 
Joaquim. Antonio e Dr. Gonca- tisfeito depois destes trabalhos 
lo d'Araujo, e a toda a familia estenuantes, mas que foram-
enluctada, os nossos sentidos um verdadeiro triunfo para a 
pesamos, e a Deus pedimos causa de que é ministro. Rece-
por sua alma. ba os nossos parabens. 

teir•a da loja roubaram toda a 
carne de porco que tinha na 
salgadeira- Nem sequer respei-
taram o Snr: regedor! Nestà 
semana andavam desaforados. 
Quasi todás as noites iam 'a 
varias casas vêr -e as portas 
estavam seguras põndo em so-
bresalto os moradores, matando 
um cão da Exima Sr.a Dulce da 
Costa Arantes- 0 Snr. regedor, 
como lhe tocaram na pele com 
alguns cabos fêz uma rusga a 
varias casas suspeitas; não en-

ao lindo luar que tem féito 
estas noites. Não sêr sempre 
lua cheia! 
—principiou no dia 10 do cor-
rente a novena em honra de S. 
José, Padroeiro da Igreja Uni-
versal, sobresaindo a linda 
imagem num pequeno tróno 
arranjado com mimo e gosto 
pela zeladôra Er•melinda For- 
1 reira da Costa. 

I INIT E R D I C Ç AO 
>s No juizo de direito da 
comarca de Barcelos e 
cartorio do escrivão dó 
4.° oficio Monteiro, ,---foi 
instaurada--- acção de in- 
terdicção por detnencia 
contra Henrique ,Sebas-
tião da Cunha .Barreto 
Alão de AlpÓim,ivitivo, 
pr oprietario, • da fregue-
sia- de Lijó, desta comar-
ca, a qual foi decretada 
por sentença de 12 do 
corrente.. _.. 

Barcelos, 14• de`márço 
de 1925. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito: 

O escrivão ajudante do 4.° ofi-
cio: 

`Ilirlid L! pes 

Com<<rea. de Bam-- Aos 
2.a Publicação. -•-

Por editos de trintã•di-
as citam-se os legatarios 
Dona Eugenia da Cunha 
Barreto Alão de Alpoìm, 
Dona Maria Tereza da 
Ctinha Barreto ,-Alãç• de 
Alpoim;' Dóïia 'Aurora 
da Cunha Barreto Alão 
de Alpõirn, sendo 'esta 
por si e como represen-
tante de sua filha menor 
Maria Benilde Gama-Lo-
bo, e Dona Victoria.' da 
Cunha Bárr. eto Alão de 
Alpoim, todos de Viana 
do Castelo,. Dona Maria 
das Mercês Fagundes e 
Manoel Fagundes, ambos 
de Geraz, Viana do Cas-
telo, Dona Herminia 
Ariar, Dona Maria,: do 
Cármo da Cunha Barre-
to Alão e irinã' D'bna So-
fia da C ünbá , Barreto 
Alão, todos do. Porto, 
Dona Maria Augusta 
Martins -Monteverde, de 
Braga, e Padre Antonio 
Alves Nogueira; -•piaróco 
em Fão, Espozende para 
déduzirem-.os sei s•`direi-
tos no inventario' órfanó-
logico a que se procede 
por obito de Dona Maria 
Tereza Monteverde 'da 
Cunha Lobo e Alpoim, 
in orado rã,gúe ,fo- tia fre-
freguesia de Lijó; :desta 
comarca. 

Barcelos, 6 de março 
de 1925. 

•Verifiquei:-
O juiz de Direito,' ; f 

Fonseca 
O escrivão ajudante do 4.° oficio 

g Ildyio Lopes - - 

Boi, loja e bem situada 
Aluga-se servindo para 

todo e qualquer- ramo de 
negocio ouviadustria que 
se queira montar, 

Falar na mercearia 
Arantes, Campo da Re-
Publica.— 

- ARA, DOS 
Os mïlhoreslr`ados 

.são os do Fabricante, 
Faria, Tagil Vizela. O 
unico depozitario nesta 
vila - a .antiga caza ide 
Ferragens. 

Francisco José ;,de . Souza 
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  capital -- Cem cont-os   

TIPOGRAFIA  

I UA ' D. AN' TONIO ">,A .Z ROSO 

oficinas montadas com 
material aperjeiçoado, 

aptas a executar, todos os trabalhos de im-
pressão, a uma ou mais cores. 

i 

•Lstr•ìr ---

ENCADERNAÇÃO ENCADERNAÇÃO oficina em que 
   se tomam todos 

os trabalhos de encadernação e brochura, 
e que são executados com pejeição e se-
gurança. 

ARC•,Los 

PAPELARIA vendas por junto e a re-
  talho, de papeis, de to-
das as qualidades, pararmpressão e escri-
ta. Objetos de luxo para escritorio. 

%' com •• •• =• • I  AM 

:fLJ 

≥isiV , 

R.un. 1i3f•an•ta' 7[•. •Ien2•i•rie 

Estabelecimento otimamente montado, obede-
>L•_ cendo a todas as condições hygiénicas, de asseio e 

' limpésa. Fabrico de todos os tipos, de pão fino e 
' semias, para o que tem pessoal habilitado. 

Tabrico e9pecial de IDA® DOCE 

Experimentem e confrontem, para preferirem 
esta NOVA PADÃR1A• que , prima em bem servir 
O publico. ' ; 
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Merpeária lf cie Dezembro uo 
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} "  DE  0 
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X0 
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Rua Infante D. Henrique, 27 a 33 Balcclos { Rúa Manoel Viana, • a 7 = Q 
XU 

X 
Chá,, cafè e papelaria_ 

, 
• Arroz, "a;ssucar e bacalhau._ 

,X .•3.zeités especiais_ 

Masras d_e superior q,-i .aliclacd.e_ 

S•ép ' oito d.a COM•A•i•3•A V•-

Z.HA 2::>0 .A21T0 =O -WRO_ 

artigos_ 

PREÇOS SEM COMPETENCIA. • 0 
X0 

x•CX tli XXXXXXXXX1tX)tXXXXXXXXXXXX ? 

X0 

U0 

kO 90  

X0 
'Molachá':E1=, biscoutos de —\i'alon.-

go_ bouças e vidros. 

• •' Fari•z•ias e rn..uitos outros 

Granee sortido de casimiras, chevi©tese picotiihos, 
proprios rara fatos e sobretudos. 

F9p.ne;as e casianáras pratas `para fatos. 
F.nriado soríirlo c9" tecidè•r-i azara vestidos de senhora. 

Cotins, riscados, f9ane0as, fa:jtasias, cassas, fustões, 
arnture€, chales pretos e de côr, etc., etc. 

X 

DE 

aan l». A—ntonio 13 e 15 

Jtsé 
PASSAPORTES E PASSAGENS 

aria I•ooleiio ïoRes 
Legalmente, habilitado 

Frente à .cadeia—Barcelos 

Passagens para América do Norte, Rio de 
Janeiro, Argentina, Africa Portuguêsa 

e m ais portos, etc. Passaportes para França 
Espanha, etc. 

Procurar esta casa, é ter a certeza de 
que os seus contratos serão sempre fiel-
mente cumpridos, e de que os Srs. passa-
geiros seguirão ao seu destino sempre 
dentro .da legalidade. 

Esta casa não tem ligação alguma 
com a do seu irmão na rua Direita, 

xxuuxxxxxxxx 
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